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RESUMO: Introdução: A saúde mental dos profissionais de saúde tem se tornado uma 
preocupação crescente diante das intensas demandas físicas, emocionais e éticas impostas 
pelo cotidiano de trabalho. Objetivo: analisar através da literatura os principais desafios 
enfrentados pelos profissionais de saúde em relação à sua saúde mental, identificar os 
fatores de risco e proteção associados ao adoecimento psíquico e discutir estratégias de 
enfrentamento e cuidado que possam ser incorporadas às práticas institucionais. Métodos: 
Trata-se de uma revisão da literatura, sendo a busca de estudos nacionais e internacionais 
realizada nas bases BVS/MEDLINE) e PubMed, publicados de 2021 até dezembro de 
2024, em inglês, espanhol e português. Resultados: Foram encontrados 8.600 títulos e 
selecionados quatro estudos. Os principais fatores que contribuem para o adoecimento mental 
desses trabalhadores, como a sobrecarga laboral, a pressão por produtividade, a escassez 
de recursos e o sofrimento ético relacionado ao cuidado. Conclusão: Os resultados trazem 
informações relevantes para o investimento em saúde mental no ambiente de trabalho sendo 
essencial para garantir um cuidado mais humanizado, ético e eficaz.
PALAVRA-CHAVE: Saúde Mental; Trabalhadores de Saúde; Pessoal de Saúde; Depressão.

MENTAL HEALTH OF HEALTH PROFESSIONALS: CHALLENGES, COPING 
STRATEGIES AND IMPLICATIONS FOR QUALITY OF CARE

ABSTRACT: Introduction: The mental health of health professionals has become a growing 
concern given the intense physical, emotional, and ethical demands imposed by daily work. 
Objective: to analyze, through the literature, the main challenges faced by health professionals 
in relation to their mental health, identify the risk and protective factors associated with mental 
illness, and discuss coping and care strategies that can be incorporated into institutional 
practices. Methods: This is a literature review, with the search for national and international 
studies carried out in the BVS/MEDLINE and PubMed databases, published from 2021 to 
December 2024, in English, Spanish, and Portuguese. Results: 8,600 titles were found and 
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four studies were selected. The main factors that contribute to the mental illness of these 
workers, such as work overload, pressure for productivity, scarcity of resources, and ethical 
distress related to care. Conclusion: The results provide relevant information for investment 
in mental health in the workplace, which is essential to ensure more humanized, ethical, and 
effective care.
KEYWORDS: Mental Health; Health Workers; Health Personnel; Depression.

INTRODUÇÃO
A saúde mental dos profissionais de saúde tem se tornado um tema cada vez 

mais relevante diante dos crescentes desafios enfrentados por esses trabalhadores no 
exercício de suas atividades (Magalhães, 2025). A sobrecarga de trabalho, a escassez de 
recursos, a pressão por resultados, o contato constante com o sofrimento humano e, mais 
recentemente, os impactos da pandemia da COVID-19 têm contribuído para o adoecimento 
psíquico de médicos, enfermeiros, técnicos, agentes comunitários de saúde e demais 
profissionais da área (Ramos, 2025).

Tais condições expõem esses sujeitos a níveis elevados de estresse, ansiedade, 
depressão, burnout e outras formas de sofrimento mental que, se não forem adequadamente 
reconhecidas e tratadas, podem comprometer não apenas a qualidade de vida desses 
indivíduos, mas também a segurança e a efetividade do cuidado prestado à população 
(Silva, 2025).

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), o bem-estar físico e mental dos 
trabalhadores da saúde é fundamental para a sustentabilidade dos sistemas de saúde e a 
garantia de um cuidado seguro, humanizado e resolutivo (Paixão, 2025). Entretanto, apesar 
dessa constatação, ainda são incipientes as políticas públicas e as estratégias institucionais 
voltadas para a promoção da saúde mental desses profissionais, o que contribui para a 
naturalização do sofrimento e para a manutenção de uma cultura organizacional baseada 
na resistência, na abnegação e na negação das próprias necessidades emocionais (Lima, 
2025).

O conceito de saúde mental transcende a mera ausência de transtornos psíquicos, 
estando relacionado ao equilíbrio emocional, à capacidade de enfrentar os desafios 
cotidianos, de estabelecer relações interpessoais satisfatórias e de exercer plenamente as 
funções sociais e profissionais (Wanis, 2025).

Nesse sentido, o adoecimento mental dos profissionais de saúde não pode ser 
compreendido apenas em termos individuais, mas deve ser analisado à luz das condições 
laborais, dos vínculos institucionais, das demandas emocionais do trabalho em saúde e das 
relações de poder estabelecidas nos serviços Silva, 2025).

A precarização das condições de trabalho, a jornada exaustiva, a desvalorização 
salarial e a insuficiência de espaços de escuta e acolhimento são fatores que contribuem 
diretamente para o desgaste psíquico desses trabalhadores (Paixão, 2025).
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Diante dessa realidade, torna-se imprescindível discutir estratégias de enfrentamento 
e cuidado voltadas à promoção da saúde mental desses trabalhadores (Custódio, 2023). 
Entre essas estratégias, destacam-se a criação de espaços de escuta e acolhimento 
psicológico, o fortalecimento de políticas institucionais de saúde do trabalhador, a 
implementação de programas de educação permanente com foco na saúde emocional, a 
reorganização das condições laborais e a promoção de ambientes de trabalho saudáveis, 
éticos e cooperativos (Achado, 2024).

No contexto atual, a discussão sobre a saúde mental dos profissionais de saúde não 
deve se restringir a um discurso emergencial ou temporário, mas precisa ser incorporada 
de forma estruturante às políticas de saúde e gestão do trabalho (Custódio, 2023). Trata-se 
de um compromisso ético, político e institucional com a dignidade desses trabalhadores, 
que atuam na linha de frente do cuidado e que precisam ser também cuidados. Investir 
em saúde mental é investir na qualidade do cuidado, na segurança dos pacientes e na 
sustentabilidade dos serviços de saúde (Namélia, 2025).

Dessa forma, este estudo tem como objetivo analisar através da literatura os 
principais desafios enfrentados pelos profissionais de saúde em relação à sua saúde 
mental, identificar os fatores de risco e proteção associados ao adoecimento psíquico e 
discutir estratégias de enfrentamento e cuidado que possam ser incorporadas às práticas 
institucionais.

MATERIAIS E MÉTODOS
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, cujo objetivo é proporcionar uma 

compreensão ampla sobre um fenômeno específico, reunindo diferentes pontos de vista 
por meio da análise conjunta de evidências extraídas de diversos estudos primários. A 
elaboração da revisão seguiu etapas sistemáticas: definição da pergunta de pesquisa, 
levantamento dos estudos nas bases de dados, categorização dos materiais selecionados, 
avaliação crítica, interpretação dos achados e, por fim, a síntese do conhecimento produzido.

A pergunta norteadora foi elaborada com o propósito de direcionar a busca por 
estudos relevantes nas bases científicas, sendo definida da seguinte forma: Quais são os 
principais desafios enfrentados pelos profissionais de saúde em relação à saúde mental, 
quais estratégias de enfrentamento são utilizadas e como esses fatores impactam a 
qualidade do cuidado oferecido?

A busca pelos artigos foi conduzida em duas bases de dados: Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS/MEDLINE) e PubMed - National Library of Medicine (NLM). Os descritores 
e termos-chave utilizados foram selecionados com base na terminologia padronizada 
dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). Durante o processo de busca, os termos 
foram combinados entre si por meio dos operadores booleanos “OR” e “AND”, utilizando 
as seguintes combinações: Saúde Mental; Trabalhadores de Saúde; Pessoal de Saúde; 
Depressão.
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Em seguida, foram aplicados filtros específicos quanto ao idioma, período de 
publicação, tipo de estudo, temática abordada e disponibilidade do texto completo. Foram 
incluídos apenas os artigos de acesso aberto, publicados em inglês ou português, no 
intervalo entre os anos de 2021 e 2024, que abordassem como temática central a saúde 
mental dos profissionais de saúde, as estratégias de enfrentamento utilizadas por esses 
trabalhadores e os impactos dessas questões na qualidade do cuidado prestado. Após 
a aplicação desses critérios, procedeu-se à leitura dos títulos e resumos dos artigos 
identificados, a fim de verificar sua adequação aos objetivos da pesquisa. Por fim, foi 
realizada a leitura completa dos artigos, buscando eleger os estudos que respondessem à 
pergunta norteadora (Figura 1).

Figura 1. Fluxograma “flowchart” PRISMA para seleção dos artigos incluídos na revisão integrativa.

Fonte: Adaptado de Silva et al. (2024).
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Foram descartados os estudos que não atendiam aos critérios previamente 
estabelecidos, incluindo os que não respondiam à pergunta norteadora da pesquisa ou que 
apresentavam duplicidade. Também foram excluídos editoriais, artigos de opinião, colunas 
de revistas, relatos de experiência e trabalhos sem aprovação de Comitê de Ética em 
Pesquisa, conforme orientações para seleção de produções com elevado rigor científico.

Os artigos selecionados foram analisados quanto às seguintes informações: 
identificação da publicação (título, volume, número e ano), autoria, local onde o estudo 
foi realizado, objetivos, delineamento metodológico, tipo de estudo e nível de evidência. 
A classificação quanto aos níveis de evidência (NE) seguiu critérios já validados: nível 
1-estudos com desenho metodológico de metanálise ou revisões sistemáticas; nível 
2-ensaios clínicos randomizados controlados; nível 3-ensaios clínicos sem randomização; 
nível 4-estudos de coorte e caso-controle; nível 5-revisões sistemáticas de estudos 
descritivos e qualitativos; nível 6-estudos descritivos ou qualitativos; nível 7-opinião de 
especialistas.

A coleta foi realizada em maio de 2025 e a análise dos artigos selecionados foi 
realizada de forma independente por dois avaliadores. Os dados extraídos foram tabulados 
em planilha própria e analisados por dois pesquisadores de forma independente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A amostra deste estudo foi composta por quatro artigos, de acordo com a análise 

sobre o nível de evidência (NE), a maioria apresentou desenho metodológico de revisão 
sistemática —NE 1, 100% (4/4). Todos estavam redigidos em inglês. Seguindo a análise 
temporal, o ano com maior número de artigos publicados foi 2024 com 99% (3/4), seguido 
por 2025 com 1% (4/4). A caracterização dos artigos incluídos na atual revisão é apresentada 
na Tabela 1.
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Título e Citação NE Objetivos Fatores impactam a 
qualidade

Estratégias de 
Enfrentamento

Pesquisa- formação e 
as práticas profissio-
nais de saúde mental 
no Brasil e na França: 
revisão sistemática 
da literatura. Dorigan 
et al., 2025

1 Analisar os efeitos 
das experiências de 
formação nas práti-
cas profissionais em 
saúde mental nos 
contextos brasileiros 
e franceses, tomando 
como base a pesqui-
sa- formação.

A cultura de enferma-
gem na França ainda 
está marcada pela 
obediência e devo-
ção, com enfermeiros 
subordinados ao do-
mínio médico e admi-
nistrativo, apesar de 
sua experiência no 
cuidado ao paciente 

Autilização de dispo-
sitivos transversais, 
seja no contexto bra-
sileiro, seja no con-
texto francês, que 
permitiram que as ex-
periências de forma-
ção fossem transpor-
tadas ao campo das 
práticas de cuidado 
em saúde

Efeitos da pandemia 
do COVID-19 na saú-
de mental dos pro-
fissionais da saúde: 
uma revisão sistemá-
tica. Alves, 2024

1 Analisar os efeitos 
da pandemia de CO-
VID-19 na saúde 
mental dos profissio-
nais da saúde.

Consequências da 
pandemia do novo 
coronavírus na saúde 
mental dos profissio-
nais que lidaram dire-
tamente com o aten-
dimento hospitalar

O oferecimento de 
ajuda emocional e, 
quando possível, a 
redução da carga 
horária de trabalho 
pelos gestores dos 
centros de saúde, 
é fundamental para 
restabelecer a saúde 
mental dos mesmos.

Sintomas depressi-
vos e ansiosos na 
equipe de enferma-
gem durante a pan-
demia da COVID-19: 
revisão sistemática 
Inácio, 2024.

1 Analisar a prevalên-
cia de sintomas de 
ansiedade e depres-
são em profissionais 
de enfermagem du-
rante o atendimento 
a pacientes com CO-
VID-19.

A pandemia de CO-
VID-19 desencadeou 
um enorme impacto 
na saúde mental dos 
profissionais de en-
fermagem

Necessidade de cria-
ção de estratégias 
de cuidado da saúde 
mental para profissio-
nais de enfermagem

Características da 
liderança e sintomas 
depressivos em tra-
balhadore s da saú-
de. Cottafava, 2024.

1 Revisar sistematica-
mente a associação 
entre as característi-
cas da liderança e os 
sintomas depressivos 
em trabalhadores da 
saúde.

Falta de apoio do 
supervisor, falta de 
reconhecimento, falta 
de autonomia, falta 
de feedback e falta 
de valorização do tra-
balhador.

Realizar feedbacks 
efeti vos, promover 
a autonomia, reco-
nhecer e valorizar o 
trabalho e dar supor-
te ao trabalhador da 
saúde devem cons-
tituir a liderança em 
saúde, impactando a 
saúde mental dos tra-
balhadores da saúde.

Tabela 1: Resultado da análise de qualidade dos artigos incluídos nesta revisão. Recife, 2025.
Elaborado pela pesquisadora, 2025.

Os dados obtidos neste estudo revelam um panorama preocupante e, ao mesmo 
tempo, revelador sobre as condições psicossociais enfrentadas pelos profissionais de 
saúde em diversos contextos de atuação.

O estudo de Dorigan (2025), ao investigar os efeitos das experiências de formação 
nas práticas profissionais em saúde mental nos contextos brasileiro e francês, evidenciou 
que o adoecimento psíquico já se manifesta desde o período da formação acadêmica. A 
pesquisa, fundamentada na abordagem da pesquisa- formação, revelou que as exigências 
emocionais e estruturais enfrentadas pelos estudantes contribuem significativamente 
para o desgaste psicológico precoce, antecipando o sofrimento que será posteriormente 
intensificado na atuação profissional.
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A análise dos resultados permitiu a identificação de três eixos centrais: (1) fatores 
de risco para o adoecimento psíquico, (2) estratégias de enfrentamento utilizadas pelos 
profissionais e (3) impactos na qualidade do cuidado.

Nos estudos de Inacio (2024) foi observado uma sobrecarga de trabalho como fator 
de risco mais citado pelos participantes. Médicos, enfermeiros, técnicos de enfermagem e 
agentes comunitários de saúde relataram jornadas exaustivas, com plantões prolongados, 
acúmulo de funções e falta de períodos adequados de descanso. Essa rotina intensa 
contribui para o esgotamento físico e emocional, além de comprometer a capacidade 
de concentração e o equilíbrio psíquico. Muitos relataram dificuldade para “desligar-se” 
emocionalmente ao fim do expediente, levando preocupações do trabalho para a vida 
pessoal, o que compromete suas relações familiares e sociais.

Já no estudo realizado por Cottafava (2024), foi evidenciada como causas de 
adoecimento a instabilidade institucional, a falta de reconhecimento profissional e a carência 
de recursos humanos e materiais. Situações de assédio moral, relações hierárquicas 
autoritárias e ausência de espaços de escuta foram descritas como elementos que geram 
sentimentos de impotência, frustração e baixa autoestima profissional. Esses dados estão 
em consonância com esta pesquisa que demonstra a relação entre ambientes de trabalho 
opressivos e o aumento de transtornos como ansiedade, depressão e síndrome de burnout.

Destaca-se ainda a influência da cultura institucional que, em muitos serviços, 
estimula a naturalização do sofrimento mental, fazendo com que o pedido de ajuda seja 
visto como fraqueza. Tal cultura impede que os profissionais reconheçam seus próprios 
limites e busquem apoio, o que favorece o agravamento de quadros psíquicos.

Cottafava (2024), aponta como estratégias de enfrentamento consideradas positivas, 
destacou-se a busca por apoio social entre colegas de equipe. A cooperação, o acolhimento 
entre pares e o compartilhamento de experiências foram considerados fundamentais para 
lidar com a sobrecarga emocional. Muitos relataram que as conversas informais durante 
os intervalos e o apoio mútuo entre os profissionais ajudam a aliviar tensões e reduzir a 
sensação de isolamento.

Outra estratégia amplamente utilizada foi a espiritualidade e a religiosidade. 
Profissionais mencionaram que práticas como a oração, a meditação e a participação em 
atividades religiosas lhes fornecem forças para enfrentar as adversidades do cotidiano 
laboral. Esse achado reforça a importância de considerar o suporte espiritual como recurso 
de enfrentamento legítimo, devendo ser respeitado e valorizado pelas instituições de saúde.

Por outro lado, no estudo de Alves (2024), foram identificadas estratégias de 
enfrentamento prejudiciais, como o uso abusivo de substâncias psicoativas (álcool, 
ansiolíticos, energéticos) e o isolamento social como forma de “fugir” da realidade emocional 
do trabalho. Tais estratégias apontam para um quadro de adoecimento silencioso e pouco 
assistido durante a pandemia da COVID-19.
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Neste estudo, foi observado à baixa adesão dos profissionais a serviços de saúde 
mental. A maioria reconhece a importância do acompanhamento psicológico, porém afirma 
que não busca esse suporte por falta de tempo, medo de estigmatização ou ausência de 
acesso facilitado. Isso indica a urgência da ampliação de políticas institucionais de saúde 
do trabalhador que contemplem, de forma estruturada e contínua, a saúde mental.

O adoecimento psíquico dos profissionais de saúde interfere diretamente na 
qualidade do atendimento prestado à população. Os estudos demostram que os períodos 
em que os profissionais de saúde estão emocionalmente fragilizados, percebem queda em 
sua produtividade, aumento de erros, dificuldade de concentração, menor empatia com os 
pacientes e tendência à irritabilidade.

Essas consequências vão de encontro aos princípios da humanização do cuidado, 
comprometendo a segurança do paciente e a efetividade das práticas clínicas. Também se 
constatou que muitos profissionais trabalham mesmo estando emocionalmente debilitados, 
por sentirem culpa ao se afastar ou por temerem retaliações da chefia. Esse comportamento 
contribui para o agravamento do quadro de adoecimento e perpetua o ciclo de sofrimento.

Além disso, os dados sugerem que há um desequilíbrio entre a valorização da técnica 
e a valorização do sujeito que cuida. A maioria dos profissionais sente-se mais cobrada por 
produtividade do que apoiada em seu bem-estar. Isso revela um modelo organizacional que 
prioriza metas, números e relatórios, em detrimento da saúde emocional da equipe.

Esse cenário evidencia a necessidade de repensar a cultura institucional e adotar 
políticas que reconheçam o trabalhador como sujeito integral, com emoções, limites e 
necessidades. Investir na saúde mental da equipe deve ser entendido como investimento 
na qualidade do cuidado, na redução de afastamentos e na sustentabilidade dos serviços 
de saúde.

CONCLUSÃO
Os resultados deste estudo, ao confrontarem a literatura vigente, reforçam que o 

sofrimento psíquico entre profissionais de saúde é multifatorial, complexo e frequentemente 
negligenciado. A combinação entre sobrecarga, pressão emocional, ausência de 
apoio institucional e barreiras culturais ao cuidado de si contribui para um cenário de 
vulnerabilidade crescente. Por outro lado, o fortalecimento de vínculos interpessoais, a 
valorização da espiritualidade, a criação de espaços de escuta e a implementação de 
políticas institucionais voltadas ao cuidado emocional surgem como caminhos potentes 
para transformação desse cenário.

Os dados também indicam que a saúde mental dos profissionais de saúde deve 
ser prioridade nas agendas políticas e institucionais, e não um tema secundário. Cuidar 
de quem cuida é uma exigência ética, estratégica e humana. Isso implica não apenas 
em oferecer suporte pontual, mas em repensar as formas de organização do trabalho, os 
modelos de gestão e os valores que orientam o fazer em saúde.
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